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Resumo
A ocupação é composta de ações com propósitos e significados, nas quais as pessoas se engajam no cotidiano e estruturam suas vidas. Estas ações agregam significados pessoais e culturais e são influenciadas pelo histórico de vida de cada indivíduo. Desta forma, este artigo objetivou por meio de uma reflexão teórica compreender as ocupações sob a égide de pressupostos da Ciência Ocupacional e sua relação com a Terapia Ocupacional. Trata-se de um estudo de revisão narrativa como aporte metodológico. Os resultados apontam que a Ciência Ocupacional focaliza a forma, a função e o significado destas ocupações e sua relação com a qualidade do viver, a saúde e a participação social das pessoas. Verifica-se que diversos terapeutas ocupacionais, em vários locais do mundo, em especial nos Estados Unidos, Chile e alguns países da Europa, pesquisam sobre a ocupação, baseando-se em teorias que compreendem o homem enquanto um ser ocupacional. Entretanto, no Brasil poucos pesquisadores, atualmente, investigam as ocupações segundo os pressupostos teóricos deste recente campo de conhecimento.
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Abstract
The occupation is composed of purposeful and meaningful actions in which people engage in daily live. These add personal e cultural meanings that are influenced by the life history of each one. Thus, this article aimed through a theoretical understanding the  occupations under the aegis of assumptions of Occupational Science and its relation to occupational therapy. It is a study of narrative revision as method. The results show that the Occupational Science focuses specifically on the form, function and meaning of occupation. This science research on the occupation, based on theories that understand man as a being occupational. However, few researchers in Brazil, currently investigating the occupations according to the theoretical assumptions of this recent science. 
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Resumen
La ocupación se compone de acciones con propósito y significado, en el que las personas se dedican a la vida cotidiana y estructurar sus vidas. Estas acciones se suman los significados personales y culturales y son influenciados por la historia de vida de cada individuo. Por lo tanto, este artículo dirigido a través de una reflexión teórica entender las ocupaciones, bajo los auspicios de los supuestos de Ciencia de la Ocupación y su relación con la terapia ocupacional. Se trata de un estudio de revisión narrativa como método. Los resultados muestran que la Ciencia de la Ocupación se centra en la forma, función y significado de estas ocupaciones y su relación con la calidad de vida, la salud y la participación social. Parece que muchos terapeutas ocupacionales en varios lugares alrededor del mundo, especialmente en los Estados Unidos, Chile y algunos países europeos, la investigación sobre la ocupación, basados ​​en teorías que componen el hombre como un ser ocupacional. Sin embargo, en Brasil algunos investigadores actualmente investigando las ocupaciones de acuerdo con los supuestos teóricos de este nuevo campo de conocimiento. 
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1 INTRODUÇÃO 
Etimologicamente, a palavra Ocupação vem da raiz latina “occupatione” que significa tomar posse; dedicar seu tempo a algo; trabalho, afazeres com que nos ocupamos; modo de vida. Além disso, a palavra Ocupação faz referência ao sentido de manter-se ou manter algo, executar uma ação em um determinado tempo e espaço, além do investimento em recursos para alcançar um domínio específico1,2.

De acordo com Kramer, Hinojosa e Royeen3, a ocupação é composta de tarefas e atividades diárias propositais, na qual as pessoas se engajam e que possuem um significado ou valor pessoal e subjetivo. Estas ações são organizadas pela formação cultural, os interesses e aspectos da vida que são significativas para cada indivíduo. As ocupações são ações humanas imersas em uma relação dinâmica entre o sujeito que as desenvolve e o contexto complexo no qual ela ocorre, sendo um meio onde os seres humanos organizam o mundo no qual vivem4.
A Ciência Ocupacional (ou Ciência da Ocupação) focaliza a forma, a função e o significado da ocupação humana5,6. A forma se refere aos aspectos que são diretamente observáveis. A função se refere ao modo como a ocupação influencia o desenvolvimento, a adaptação, a saúde e a qualidade de vida. E o significado se refere à experiência subjetiva da participação nas ocupações, onde são atribuídos valores pessoais, culturais e sociais. As ocupações estão simbolicamente constituídas em uma cultura e são interpretadas a partir do contexto e da história de vida das pessoas7.
 Diversos terapeutas ocupacionais, em vários locais do mundo, em especial nos Estados Unidos, Chile e alguns países da Europa pesquisam sobre a ocupação, baseando-se em teorias que compreendem o homem como um ser em constante envolvimento em ocupações, e germinadas no arcabouço teórico da Ciência Ocupacional. De fato, os conhecimentos gerados por esta Ciência em cada país se articulam com as características e peculiaridades do contexto local8. Entretanto, no Brasil poucos pesquisadores, atualmente, investigam a ocupação segundo os pressupostos teóricos deste campo de conhecimento cientifico. Dessa forma, este artigo objetivou por meio de uma reflexão teórica compreender a ocupação, sob a égide dos pressupostos da Ciência Ocupacional e sua relação com a Terapia Ocupacional.
2 MATERIAIS E MÉTODOS

Utilizou-se a técnica de Revisão Narrativa da Literatura. Para Rother9 os artigos desta natureza são publicações densas, apropriadas para apresentar e debater sobre o desenvolvimento ou o "estado da arte" de um assunto específico, sob ponto de vista teórico ou contextual. Dessa maneira, este tipo de revisão ocorre a partir da análise da literatura publicada em livros, artigos científicos e demais publicações. Entretanto, não segue uma sistemática metodológica sobre as fontes de informação utilizadas, o método para busca e seleção das referências utilizadas.
3 CAMINHOS DA CIÊNCIA DA OCUPAÇÃO
A necessidade de construção e sistematização de um corpo de conhecimento científico acerca da ocupação já estava atrelada aos profissionais pioneiros no campo da Terapia Ocupacional quando de sua fundação10. No entanto, Mary Reilly, terapeuta ocupacional, no início dos anos 1960, foi uma das primeiras a refletir sobre a necessidade de desenvolver uma ciência com este foco. Esta profissional ao propor que “o homem através do uso de suas mãos, energizadas pela sua mente e vontade, pode influenciar o estado de sua própria saúde”, delineou a importância do fazer para o ser humano. Baseado nesta premissa, ela postulou como primeiro princípio, que “a natureza do ser humano é de estar vivo”, e como segundo princípio “esta natureza é essencial para o ser humano crescer e ser produtivo”. Ela sustentou ainda que a Terapia Ocupacional fosse fruto desta premissa. O pensamento de Reilly influenciou outros teóricos como Elizabeth Yerxa11, que levantou a necessidade da produção de conhecimentos autênticos à Terapia Ocupacional12.
Yerxa2 e Clark e Zemke6, precursores da Ciência Ocupacional, consideram as ocupações como unidades de atividades cultural e pessoalmente significativas e que são classificadas e nomeadas pela cultura de acordo com os fins a que servem, permitindo as pessoas lidarem com suas necessidades cotidianas. Algumas das características essenciais da ocupação é que esta é autoiniciada, intencional e possui um propósito. É experiencial e reconhecida socialmente. É essencial para a qualidade de vida e possui capacidade de influenciar a saúde e o bem-estar2.
Diante desta compreensão sobre as ocupações, um grupo de estudantes, liderados por Yerxa, tentaram estabelecer um novo domínio de conhecimento para a Terapia Ocupacional - a Ciência Ocupacional. Mas, qual a justificativa para esta tentativa? Primeiro, a ocupação, foi vista como um sistema composto de regras, hábitos e habilidades voltadas para o desenvolvimento individual através da organização de papéis. Estes papéis são fenômenos identificáveis através de estudos e intervenções. Dessa forma, a fim de estudá-los seria necessário desenvolver uma abordagem multidisciplinar, focada na criação de um novo domínio de conhecimento acerca do ser humano enquanto ser ocupacional13,14,15.
Sendo assim, Yerxa e colaboradores na Universidade do Sul da Califórnia (USC) definiram a Ciência Ocupacional como o estudo do ser humano como ser ocupacional, incluindo a necessidade e a capacidade de se engajar em ocupações, orquestrar diariamente suas atividades, em seu ambiente e ao longo da vida. Além disso, consideraram esta como uma ciência básica e como uma ciência social semelhante à antropologia, sociologia e psicologia, mas também como um complemento à ciência aplicada de Terapia Ocupacional11.
Para Yerxa2, a Ciência Ocupacional é uma ciência básica e como tal, é livre para compreender os seres humanos, como atores que se adaptam as demandas cotidianas, através da utilização de habilidades e capacidades organizadas ou classificadas como ocupação. Assim, a Ciência não é limitada a verificar como o seu conhecimento vai ser aplicado na prática clínica da Terapia Ocupacional. Esse tipo de liberdade é essencial para permitir que este campo de conhecimento científico possa explorar linhas potencialmente produtivas de pesquisa, contribuindo não só para a Terapia Ocupacional, mas para a sociedade de um modo geral5.
O desenvolvimento da Ciência Ocupacional foi influenciado por estudos na Terapia Ocupacional, articulados por Adolph Meyer (1922) e Eleanor Clark Sagle (1922). Também enraizada nos estudos de Mary Reilly, e na Teoria da Integração Sensorial desenvolvido por A. Jones Ayres, na USC. A Ciência Ocupacional tem suas origens nos pressupostos filosóficos básicos da Terapia Ocupacional acerca da ocupação. Embora tenha sido originada como uma ciência social básica, atualmente é descrita como uma ciência humana que é tanto básica como aplicada, e tem como propósito estudar a forma, a função e o significado das ocupações, dentro e fora dos contextos terapêuticos e clínicos7,16. Desse modo, de acordo com Blanche e Henny-Kohler16, a Ciência Ocupacional, é a primeira ciência fundada por terapeutas ocupacionais e surgiu da necessidade de possuir um corpo de conhecimento com enfoque na natureza multifacetada do processo de engajamento ocupacional e do uso da ocupação na terapia.
4 APROXIMAÇÕES ENTRE TERAPIA OCUPACIONAL E CIÊNCIA DA OCUPAÇÃO

A Ciência Ocupacional trata de questões universais sobre a ocupação, com possibilidades de aplicação à Terapia Ocupacional. Assim, esta disciplina pode ser uma fonte rica de evidências para a Terapia Ocupacional13,17.  A Ciência Ocupacional é, naturalmente, interdisciplinar, pois é uma integração de ideias de outras disciplinas que estudam a ocupação e partilham uma visão humanista do ser humano5. Dessa forma, a Ciência Ocupacional pode possibilitar fundamentos teóricos à Terapia Ocupacional, uma vez que analisa as características do envolvimento em ocupações19.
 A filosofia da Terapia Ocupacional é centrada em um grupo de ideias relativas à importância das ocupações cotidianas. Dessa forma, a Ciência Ocupacional foi além das crenças filosóficas compartilhadas, tornando-as mais claras e ampliando-as, para explorar novos aspectos que conferem fundamento à prática profissional baseado na ocupação, e fomentam formas de exercer a Terapia Ocupacional2,14,18. Compreende-se que Ciência Ocupacional tem como eixo fundamental analisar de que forma cada pessoa compreende as suas ocupações, e como elas dão significado a existência humana.
A ligação entre a prática da Terapia Ocupacional e os conhecimentos gerados pela Ciência Ocupacional é, obviamente obter maiores conhecimentos teóricos e desenvolver competências, a fim de promover melhores intervenções17. Assim, alguns dos pressupostos da Ciência Ocupacional precisam ser explicitados para que possam ser analisados. Primeiramente, a Ciência Ocupacional entende que as habilidades ocupacionais se constituem como uma capacidade essencial dos seres humanos e como um componente vital de ocupação. Bruner2 (apud YERXA2), psicólogo social, define habilidade como a capacidade de construir um padrão de atividade pelo sequenciamento adequado de um conjunto de subrotinas. Além de compreender como a habilidade está relacionada com a competência, a Ciência Ocupacional também tem assumido que a experiência das pessoas no envolvimento em ocupações influencia tanto na sua satisfação como no desempenho e em sua motivação.
Assim, de acordo com Csikszentmihalyi2 (apud YERXA2), o modo como as pessoas percebem sua habilidade para lidar com uma ocupação pode levar a estados emocionais negativos, ou até mesmo um flow state (estado de fluxo-satisfação) no exercício da ocupação. Flow é o envolvimento total com um alto grau de satisfação emocional que envolve as pessoas durante o envolvimento em suas ocupações.
Assim, um dos pressupostos da Ciência Ocupacional, é que as pessoas não só precisam aprender a serem competentes, mas precisam perceber-se como seres hábeis ou capazes de enfrentar o desafio nas ocupações, a fim de experimentar a satisfação com o seu próprio engajamento ocupacional. A motivação intrínseca pode estar relacionada à habilidade e/ou a visão de si mesmo como hábil e competente2,14,17.

Reed e Sanderson11 e Kelly e  McFarlane20 consideram que a Ciência Ocupacional não é nem uma teoria e nem um modelo. É uma ciência básica e aplicada, que oferece explicações teóricas sobre vários aspectos da ocupação e que os resultados de pesquisa da Ciência Ocupacional podem fornecer um quadro que ilustra a complexidade da ocupação e da oportunidade para o desenvolvimento de evidências e formas de intervenção.
5 CIÊNCIA DA OCUPAÇÃO: BASES CONCEITUAIS
Para Espinosa e Gomez21, o conceito de ocupação, adotado na Ciência Ocupacional refere-se ao fazer diário em que as pessoas são envolvidas e que tem forma, função e significados definidos e observados em um contexto cultural. Quanto à forma, faz referência as características visíveis de uma ocupação. A função da ocupação, corresponde ao “porquê” uma pessoa se engaja em uma determinada ocupação, para qual propósito de adaptação serve essa ocupação. Sobre a dimensão do significado, corresponde à vivência interna que resulta em participar de determinadas ocupações, e a experiência externa, disseminada no seio cultural pela sociedade. 

Diante disso, pesquisadores no campo da Ciência Ocupacional têm focalizado sobre a forma, a função e o significado da ocupação, e a complexa ligação entre a ação do indivíduo e seu contexto. A forma ocupacional refere-se aos aspectos da ocupação que são diretamente observáveis. Ou seja, o que as pessoas fazem? Quais as circunstâncias desse fazer? E como fazem em relação ao tempo, espaço e desempenho durante o engajamento em ocupações?  E as mudanças na maneira das pessoas gastarem seu tempo22,23. Por exemplo, a higiene pessoal é uma área de ocupação que embora apresente padrões de execução, é singular à cada sujeito que a realiza.
Nelson24 define a forma ocupacional como um sistema objetivo de circunstâncias, independente e externo a uma pessoa, portanto, com uma natureza objetiva. Isto é, a forma ocupacional surge da interação da ocupação com o ambiente, ou seja, quando as ideias arraigadas na mente das pessoas, adquirem um tempo, um espaço físico e social. O contexto ambiental, assim como a demanda de tarefas, é classificado como aspectos da forma ocupacional.
No que diz respeito à função ocupacional, busca-se identificar como a ocupação serve à adaptação? Assim como, determinadas ocupações podem promover a saúde e o bem-estar, outras podem comprometê-las. Wilcock25 refere que as ocupações têm as seguintes funções: prover as necessidades de sustentação imediatas do corpo, autocuidado, proteção e segurança; desenvolver habilidades, estruturas sociais e tecnologias voltadas para interagir sobre o meio ambiente; exercitar e desenvolver capacidades pessoais tornando o organismo capaz de se manter e prosperar. Além disso, questões direcionadas à relação da ocupação com a saúde e bem-estar, desenvolvimento de habilidades e competências e a qualidade de vida são relacionadas com a função da ocupação. Ou seja, o que as ocupações fazem e como influenciam pessoas e comunidades? Assim, o ato de preparar uma refeição pode revelar diferentes objetivos seja para uma mãe que cozinha para os filhos em um almoço de família ou um chefe de cozinha em um restaurante.
Clark et al. 22 consideram que as ocupações são os mais importantes veículos, através dos quais os valores culturais são aceitos, meio pelo qual elas podem expressar emoções, sentimentos, desejos, ideias, enfim, exteriorizar sua subjetividade. Ao analisar o significado das ocupações, os pesquisadores da Ciência Ocupacional estão interessados em como o sentimento de uma determinada pessoa emerge das experiências cotidianas e como estas experiências vinculam-se a sua significativa história de vida.
Em suma, a forma ocupacional é estudada através da observação direta de aspectos da ocupação, como o contexto ambiental em que a ocupação acontece. A função está envolvida em como a ocupação serve para a adaptação agindo para promover a saúde das pessoas. A adaptação é definida como um processo de seleção e organização de ocupações para melhorar as oportunidades e a qualidade de vida, de acordo com as experiências de indivíduos ou grupos em um ambiente em constante mudança.

Já o significado da ocupação, como referido anteriormente, envolve a interpretação e valor pessoal que o indivíduo dá para suas ocupações, isto implica que indivíduos diferentes podem estar fazendo a mesma ocupação, todavia, com significados diferentes. Assim, a ocupação é uma vivência subjetiva. Para Carrasco e Olivares26, a ocupação é uma construção pessoal, uma experiência não repetitiva. 

 O significado é individual e sofre influências de diversos fatores (físicos, sociais, culturais, experiências, habilidades, simbolismos, entre outros) e se constrói a partir de experiências (sensoriais, afetivas, motoras, cognitivas, sociais e espirituais) vivenciadas ao longo da vida, fato que o torna único para cada ser humano11,27,28. Nessa percepção, por mais que a experiência de duas pessoas seja bastante parecida, ela nunca será igual, pois em primeiro lugar estas pessoas são diferentes e cada uma irá atribuir um significado e uma interpretação pessoal àquela experiência. A dimensão do “significado” corresponde à vivência interna que resulta de participar em determinadas ocupações5.
O significado de experiências ocupacionais anteriores pode influenciar as condições prévias da pessoa, estas a impulsionam a certos estilos de ocupações e não a outros, e que podem relacionar-se com significados que são construídos ao longo da vida21. Dessa forma, o significado atribuído às ocupações é distinto de uma pessoa para a outra, isto porque as construções e experiências que ocorrem no decorrer de nossa história de vida influenciam nos comportamentos e significados que serão atribuídos a vivências futuras. 

As atividades nomeadas pela cultura estão em constante processo de recriação de significados, o que representa uma mudança permanente influenciada por novos produtos culturais. Este processo de ressignificação gera impactos no sentido que a pessoa dá ao seu próprio fazer 28,29. Assim, o conceito de ocupação incorpora relevantes aspectos como à construção social das ocupações, suas dimensões contextuais, temporais, psicológicas, sociais, simbólicas, culturais, éticas e/ou espirituais, tão necessárias e tão próprias para a construção da identidade pessoal através das ocupações3.
Gomez27 e Hunt e McKay23 afirma que o significado do fazer é experimentado através do tempo, assim a identidade pessoal é construída e modificada na medida em que o indivíduo se envolve em situações diárias ao longo da vida. Gomez27 (2003) ressalta ainda que o fazer pode ser mantido ou modificado através da aceitação ou não do grupo social, isto ocorre porque o homem é, essencialmente, um ser gregário, e toma consciência de sua identidade através da relação com outros e das respostas dadas por esse outro. Nesse sentido, as pessoas também constroem sua identidade por meio de suas ocupações diárias. Assim, as pessoas tendem a modificar suas ocupações a partir da resposta da sociedade, isto ocorre porque as ações antes de serem executadas são idealizadas, e espera-se um grau de aceitação de outros. Quando as ocupações que o indivíduo realiza não são aceitas pelo seu entorno social, é comum surgirem sentimentos de frustração e insegurança. 

7 A INFLUÊNCIA DA CULTURA SOBRE AS OCUPAÇÕES HUMANAS
Iwama e Simo30 referem sobre a influência da cultura na assistência terapêutica ocupacional a clientes de diferentes contextos. Os autores afirmam que os terapeutas ocupacionais tendem a pensar que as suposições sobre a natureza da ocupação humana, seus componentes, organização e sentido são tidas como qualidades universais que transcendem limites culturais, porém este pensamento é equivocado. Por isso, sustentam que os teóricos que criam modelos e pressupostos da Terapia Ocupacional devem considerar os diferentes contextos culturais.
Dyck (apud IWAMA; SIMO30) afirma que a cultura é um sistema partilhado de significados que abrange ideias, conceitos e conhecimentos e, inclui crenças, valores e normas que formam os padrões e regras do comportamento empreendidas, ou seja, colocadas em prática pelas pessoas em seu cotidiano. Assim, a cultura é definida como o sistema de informações em que os códigos são a maneira pela qual as pessoas de um grupo organizado, sociedade ou nação interagem com seus ambientes físicos e sociais e, portanto, é um conjunto de normas, regulamentos, costumes e métodos de interação dentro do grupo3.
Dessa forma, as ocupações são ações às quais os seres humanos realizam cotidianamente, por sua própria decisão e orientado por seus hábitos e costumes, com intuito de conseguir alguma mudança no ambiente de ação. Vale ressaltar que as ocupações são aprendidas e influenciadas pela cultura que o indivíduo está inserido31. No entanto, para se adaptar às mudanças do contexto que está inserido, o ser humano modifica seu engajamento em ocupações, eliminando de sua rotina algumas atividades ou modificando o modo como às desempenham. Em outras palavras, para se adaptar em diferentes culturas, o homem busca ser flexível para satisfazer as demandas do meio ao qual pertence32.
O desenvolvimento de padrões individuais de ocupações não ocorre no vácuo. Este é fortemente influenciado pelo contexto. As pessoas desenvolvem-se dentro de sua cultura, localidade, filiação espiritual, e de fundo socioeconômico. Este desenvolvimento influencia quem elas são, o que elas fazem, e que ocupações são significativas3,31. A comunidade que envolve o indivíduo é um ambiente familiar onde todos são identificados, a fim de realizar funções ou em outras palavras, de acordo com suas ocupações19. 
Assim, pode-se considerar que a ocupação fornece mecanismos para a interação, crescimento e desenvolvimento social, e para a construção de identidade de uma sociedade, local e/ou nacional. Isto por que as pessoas não se engajam apenas em ocupações individuais, mas também são capazes de planejar e executar ocupações em grupo, para alcançar metas, fins individuais, mútuo e comunitário. Os indivíduos e as comunidades planejam o que vão fazer no futuro. Tais planos, muitas vezes prevêem o potencial que será alcançado, isso faz refletir o quanto as ocupações são a expressão de uma cultura19.
Iwama e Simo30 afirmam que a ocupação humana é universal, porém ao mesmo tempo é individual, pois cada ação possui um significado único para cada ser humano. O comportamento ocupacional sempre é um comportamento meio-ambiental, visto que a ocupação é o diálogo do ser humano com o meio ambiente. É por isso que a cultura é uma dimensão chave na profissão Terapia Ocupacional.                        

Nas sociedades ocidentais, o fazer é muito valorizado e relacionado à produtividade pessoal, que funciona como um importante marcador para a valorização do indivíduo no meio social.  Iwama e Simo30 destacam algumas preposições subjacentes à prática e aos marcos da Terapia Ocupacional ocidental, e a partir de sua análise concluem que estas preposições não são, necessariamente, eficazes no contexto oriental. Os autores centram sua investigação no Japão e na visão de mundo da cultura japonesa, e afirmam que para a Terapia Ocupacional ser útil e efetiva deve adaptar-se e fazer mudanças como resposta a cultura em que está sendo praticada. Isto se dá, porque diferentes culturas possuem concepções de mundo divergentes e singulares. 

Na relação ocupação-significado-identidade, é importante considerar que as diferentes sociedades têm criado modos de vida peculiares que são assumidos pelos integrantes daquele grupo, de acordo com valores e crenças próprias da cultura que as compõem. Esta identidade social é reconhecida por outros: familiares, amigos, colegas de trabalho e, refere-se a como os demais integrantes do grupo social compreendem aquela pessoa em particular.

8 O SER HUMANO COMO SER OCUPACIONAL
O contexto ambiental, o indivíduo, o significado, o propósito, e o desempenho em ocupações são importantes para compreender o ser humano como um “ser ocupacional” 33,34. A consideração destes elementos e as relações entre eles levam a questões que devem ser vistas como fundamentais para o desenvolvimento da Ciência Ocupacional e para refletir as ações em Terapia Ocupacional. Estes incluem: Por que as pessoas se envolvem em ocupações? 
Em relação ao questionamento, Christiansen35 em seu estudo especulou que as pessoas se envolvem em ocupações, pois estas são necessárias para sua adaptação e sobrevivência. Nesse ponto, a ocupação é vista como um fornecedor de mecanismos para a aprendizagem, automanutenção, entretenimento, satisfação e plenitude, sob um pano de fundo cotidiano.  Christiansen35 observou também que o envolvimento em ocupações permite a satisfação das necessidades intrínsecas e promove estados de espírito positivo. Isso permite que as pessoas reflitam sobre sua existência, compreendam quem são e qual o seu lugar no mundo, através da interpretação do significado de suas ocupações. 

A ocupação é o mecanismo pelo qual os indivíduos demonstram suas habilidades na sociedade e no mundo. São através de suas atividades que as pessoas podem demonstrar quem elas são, ou o que elas esperam ser. A ocupação, geralmente, resulta em autodesenvolvimento e crescimento. Wilcock25 concluiu que quanto mais sofisticada for ocupação, maior será a alteração ambiental, e consequentemente, provocará maiores mudanças e maior desenvolvimento pessoal e comunitário. No mesmo sentido, as pessoas são produtos de suas ações propositais, pois a ocupação que transcende a mera atividade instintiva é a força que criou a espécie humana e a força pela qual a humanidade desenvolveu o mundo.
A ideia de que a ocupação não é apenas um objeto da função humana, mas é parte integrante do ser humano, sugere a necessidade de explorar os efeitos biológicos da necessidade humana de "fazer". Ao considerar pessoas como seres ocupacionais, fica implícito que os seres humanos precisam se engajar na ocupação, a fim de florescer, e que o uso intencional do tempo é uma necessidade biológica23,25,35.
Assim, o processo de estar ocupado contribui para a saúde e o bem-estar do organismo e é natural para os seres humanos estarem envolvidos em uma ocupação. Além disso, a ocupação é valiosa para a manutenção da saúde da pessoa saudável e para o restabelecimento da saúde de um ser humano doente. Quando um cliente se envolve em um fazer relevante, significativo e com propósito, a mudança é possível18,33.
As ocupações caracterizam o perfil de uma pessoa. Neste sentido, a identidade é o senso de si mesmo que surge de forma gradual e está em contínua modificação36. A identidade é, portanto quem eu sou na sociedade em que eu me desempenho, e a identidade social é como o sujeito é visto pelos demais integrantes de seu grupo social. Como exemplo, a identidade do indivíduo como trabalhador, inclui tanto a construção pessoal do propósito e significado do trabalho como nível do êxito, pessoal e coletivo, o que confere legitimidade pessoal e social27.
O homem toma consciência de sua identidade através de suas relações com os outros. Isto significa que as pessoas formam sua identidade através de suas relações, contatos e por que não pelas ocupações diárias. Portanto, as ocupações são agentes poderosos que dão significado a vida e facilitam a construção da identidade27,33. Entende-se que um indivíduo é definido, em certa medida, pelas ocupações em que se envolve.
Wilcock25 pesquisou sobre a necessidade humana de se ocupar, e observou que uma das diferenças entre humanos e outros mamíferos se manifesta pelo tamanho do cérebro humano. Aquele é 6,3 vezes maior que o esperado para mamíferos do mesmo tamanho, com a diferença, principalmente atribuível a um aumento das áreas de associação do córtex. Estes são responsáveis pela mediação dos processos cognitivos, tais como as capacidades de comunicação complexa, linguagem, pensamento, planejamento, resolução de problemas, análise, julgamento e adaptação. É essa capacidade cognitiva altamente desenvolvida, juntamente com a consciência, que são as características de sobrevivência dos seres humanos, permitindo-lhes adaptar e enfrentar o desafio e o perigo de muitos ambientes diferentes.
Essas diferenças no grau de capacidade cognitiva foram fundamentais para o surgimento da natureza ocupacional do ser humano, ou seja, o homem vai além das necessidades de sobrevivência, ele vai à busca de ocupações. Isto é, as pessoas são capazes de organizar um leque de ocupações diárias e significativas, com individualidade, propósitos, planejamento e reflexão, podendo até alterar comportamentos futuros, fato que não ocorre com outros animais25.
Gómez27 centra sua análise nos seguintes aspectos: de que forma a ocupação e seu significado influenciam a identidade pessoal? E ainda, como o terapeuta ocupacional, através de sua intervenção, auxilia os usuários a buscarem caminhos para que possam ter um desempenho ocupacional satisfatório, influenciando na construção da identidade dos mesmos? Afirma, ainda, que desta forma, espera-se que os usuários encontrem o caminho para ajudá-los a dar significado a suas vidas, e como resultado final tudo isto os ajudará a legitimar sua identidade e suas vidas.
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